
AGÊNCIA LIDERANÇAAGÊNCIA LIDERANÇA

Jornal da Liderança dos Democratas na Câmara

Bornhausen: “Quem não quer votar é o governo”

Ano II - nº 131 / Quarta-feira, 7 de julho de 2010

O líder dos Democratas, Paulo Bornhausen (SC), 
afirmou, nessa terça-feira (6), que o líder do governo 
falta com a verdade quando diz que o pré-sal não será 
votado por causa da oposição. “Nós entramos em 
obstrução pela Emenda 29, pela saúde do povo 
brasileiro, bem antes do pré-sal chegar ao Plenário da 
Câmara. E sempre afirmamos que ao votar a Emenda 
29 a obstrução acaba.” 

Para Bornhausen, o governo “insiste em não dar a 
devida atenção à saúde; se mostra insensível ao tema 
e usa essa questão para esconder e fugir da votação 
do pré-sal porque não quer ajudar os municípios, 
pensando apenas em novos tributos e centralizando 
recursos em Brasília”. 

Paulo Bornhausen reafirmou a disposição dos 
Democratas e dos outros partidos da oposição de 
continuar em obstrução nas votações de plenário, até 
que seja colocada em pauta a Emenda 29, que prevê 
mais recursos para a saúde.

“A decisão, a responsabilidade está com a 
liderança do governo e com o presidente da Câmara, 
deputado Michel Temer. Eles é que têm o poder de 
colocar a Emenda 29 na pauta de votações e, assim, 
acabar com a obstrução.”

O bloqueio total das votações, em sessões 
ordinárias e extraordinárias, foi acertado entre os 
líderes da oposição no final de maio. A obstrução, 
segundo eles, foi a maneira que encontraram para 
atender a agenda da sociedade brasileira e dos 
prefeitos que realizaram manifestação em Brasília por 
mais verbas para a saúde.

Para entrar em vigor, a Emenda 29 precisa ser 
regulamentada por meio de Lei Complementar. Por 
isso, desde 2000, tramitam no Congresso várias 
propostas. Para concluir a votação da Emenda 29 falta 
apenas a apreciação de um destaque, exatamente 
aquele que derruba a criação da Contribuição Social 
para a Saúde (CSS).

A Emenda 29 obriga os governos federal, 
estaduais e municipais a aplicarem percentagem fixa 
na saúde que  assim poderá alcançar o mesmo patamar 
da educação, ou seja, anualmente os orçamentos 
públicos devem repassar recursos ao setor.

Situação da saúde pública no
Brasil é alarmante, diz Alceni

O democrata Alceni Guerra (PR), que participou 
do Seminário Internacional de Políticas sobre Drogas, 
que aconteceu nessa segunda e terça-feira (4 e 5), na 
Câmara, disse que o estado da saúde pública no Brasil 
é alarmante. Para ele não há leitos suficientes para 
tratar usuários de crack e nem orçamento para 
aquisição de remédios para o tratamento. Alceni 
questiona a falta de profissionais preparados para 
lidar com a questão em hospitais e clínicas de 
reabilitação. “Precisamos mesmo nos alarmar, pois 
estamos falando de potenciais dois milhões de 
usuários de crack no país e apenas 2.500 leitos”. Para 

ele, a forma de tratamento que o Brasil deveria 
adotar é a mesma que ocorre em países da Europa e 
nos Estados Unidos. “Começar com trabalho árduo de 
educação nas famílias e nas escolas. Fazer com que 
as pessoas entendam desde sempre a anomalia social 
que o crack representa”. Alceni informou que, uma 
vez o indivíduo viciado em crack, o acompanhamento 
do Estado com clínicas de reabilitação e a reinserção 
na sociedade, são fundamentais. O seminário 
ocorreu na  Comissão de Seguridade Social e Família 
a pedido dos deputados Germano Bonow 
(Democratas-RS) e Vieira da Cunha (PDT-RS).
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Luiz Carreira apresenta relatório que
regulamenta unidade de conservação na BA

Está pronto para a votação, na Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (CMADS), o relatório do democrata Luiz Carreira (BA) ao projeto 
de lei que altera os limites originais da Reserva Extrativista Marinha da Baía do 
Iguape, situada nos municípios de Maragogipe e Cachoeira, na Bahia. Segundo 
o deputado, a medida implica na ampliação da unidade de conservação, de 
8.1 mil hectares para cerca de 10 mil hectares, e  com isso, famílias de 
pescadores que, por erro técnico, ficaram de fora da reserva extrativista, 
serão inseridas e se juntarão às beneficiadas pela unidade. “Esta é, sem 
dúvida, uma medida positiva que não pode deixar de encontrar apoio nesta 
Casa”, disse. O deputado acrescentou que, com a ampliação, o Convento de 
São Francisco do Paraguaçu, tombado em 1941 pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan), ficará dentro dos limites da Reserva 
Extrativista.

@eduardo_sciarra: Dilma 
apresenta um Programa de 
Governo de manhã, muda de 
idéia e apresenta outro à 
ta rde .  Cand idata  sem 
convicção do que quer para o 
Brasil. 

@carlosmelles: Fiquei muito 
entusiasmado em saber que o 
jovem @MaxdaMata será o 
vice do candidato @LPVelloso 
ao Governo do Espírito Santo. 
Parabéns, Max! 

@solangeamaral: Ficha Limpa 
é a política do bem! Mandato 
popular só para quem tem 
ficha limpa! Parabéns aos 
tribunais.

@depfelipemaia: O PMDB já 
empenhou 32% das emendas. 
PT, 25% e PR 20% do total. Já a 
oposição... DEM teve só 11% 
das emendas empenhadas e o 
PSDB, 6%. 

@depguilherme: Nosso futuro 
governador Geraldo Alckmin 
atende a imprensa durante 
caminhada no centro de 
Campinas hoje de manhã.

@jorge_khoury: Parabéns ao 
município de Campo Alegre de 
L o u r d e s ,  q u e  o n t e m  
completou 48 anos de 
emancipação.

@depma r co smon te s :  A 
aprovação do Cod Florestal 
preserva o Meio Amb e dá 
segurança ao prod rural 
principalmente ao pequeno.

Do twitter:

Faltam apenas 
177 dias...

CDC vai acompanhar implantação
do trem-bala, afirma Cajado

O presidente da Comissão de Defesa do Consumidor (CDC), democrata 
Cláudio Cajado (BA) afirmou que todas as fases de implantação do trem-bala 
serão acompanhadas de perto pelos parlamentares do colegiado, para 
garantir aos passageiros, direitos relacionados à segurança, pontualidade, 
acessibilidade e preço. O anúncio foi feito na audiência pública para discutir 
a implementação de trens de alta velocidade no País, da qual participaram, 
entre outras autoridades, Bernardo Gonçalves de Oliveira, diretor-geral da 
Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), e Hélio Mauro França, 
superintendente-executivo da ANTT. O trem-bala deverá entrar em operação 
em 2015, o trecho Rio - São Paulo deverá ser feito em cerca de 1 hora e 33 
minutos e o preço máximo da passagem será de R$ 200, com intervalo de 
partida de trens de 20 minutos. 

Tramita na Câmara o Projeto de Lei 7129/10, do democrata Arolde de Oliveira 
(RJ), que acaba com a obrigatoriedade de registro e licenciamento de 
bicicletas em órgão executivo de trânsito. A mudança proposta atingirá 
inclusive aquelas movidas a motor elétrico (conhecidas como 'e-bikes'). “As 
bicicletas elétricas são equiparadas aos ciclomotores, entendo que essa 
comparação é equivocada em razão das diferenças de uso que separam essas 
duas categorias de transporte”, disse.


